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Alterações na temperatura de conservação 

de vacinas: o que realmente acontece e quais

 as consequências?
 PARTE 1

 
 A maioria dos laboratórios farma-

cêuticos recomenda acondicionar vacinas 

sob refrigeração à temperaturas entre 2º e 

- 8ºC. Essa recomendação tem por finali-

dade evitar alterações que ocorrem nos pro-

dutos e suas consequências para os ani-

mais.

 AQUECIMENTO:

 Além do antígeno, toda vacina é 

constituída de materiais biológicos. Mesmo 

quando purificada, a vacina ainda possui 

materiais – ricos em produtos biológicos e 

enzimas – presentes em maior ou em me-

nor quantidade. As enzimas são solúveis e 

mais difíceis de serem purificadas e 

eliminadas. Toda enzima tem o seu pK (grau 

de eletrovalência de um eletrólito) e sua 

atividade máxima. Toda enzima tende a ser 

ativada com o aumento da temperatura, e 

tem sua atividade diminuída com a redução. 

 As enzimas proteolíticas (protea-

ses) têm como seu substrato as proteínas. 

As vacinas são constituídas por micro-

organismos. Os antígenos dos micro-orga-

nismos são proteínas ou glicoproteínas que 

também são substratos para as proteases. 
 As proteases degradam as proteí-

nas da bactéria ou do vírus. Se a proteína 

degrada o determinante antigênico  do 

patógeno, ele deixará de induzir resposta 

imune específica contra aquele epítopo ou 

determinante antigênico e haverá falha na 

resposta vacinal.

MARKETING

Grandes veículos de comunicação destacam a 
introdução de carne suína na infância
 A informação de que a 
carne suína pode compor a 
alimentação das crianças a 
partir dos seis meses de vida 
tem chamado a atenção dos 
brasi leiros e ganhado as 
manchetes de importantes 
veículos de comunicação no 
último mês. 
 As orientações para intro-
dução alimentar divulgadas 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) vão de encontro 
com o trabalho que a Asso-
ciação Brasileira dos Criadores 
de Suínos (ABCS), com apoio 

das entidades filiadas, como a 
Associação de Criadores de 
Suínos do Rio Grande do Sul - 
ACSURS, desenvolve, desde 
2015, nas capacitações de 
profissionais da saúde, através 
do Fundo Nacional do Desen-
volvimento da Suinocultura 
(FNDS), sobre a importância da 
proteína suína na alimentação 
infantil.
 De acordo com a Sociedade 
Brasileira de Pediatria, a carne 
suína é uma excelente opção 
por ser uma fonte de ferro e se 
tratar de um alimento ideal para 

a prevenção de doenças neuro-
lógicas e cardíacas, além de 
possuir cortes com menos 
gordura e maior custo benefício 
do que as outras carnes dispo-
níveis no mercado. Os especia-
listas recomendam que a 
proteína seja preparada em 
porções menores, moída ou 
desfiada, e com temperos 
naturais.
 O presidente da ABCS, 
Marcelo Lopes, ressalta a 
impor tância  do t rabalho 
realizado pela entidade na 
conscientização dos profissio-

nais de saúde em relação à 
inserção da proteína suína em 
todas as fases da vida. “É muito 
impor tante perceber que 
c o n s e g u i m o s  a m p l i a r  a s  
informações de saudabilidade 
da carne suína a ponto de hoje 
vermos novas orientações 
como esta da OMS, que mudou 
as instruções da alimentação 
infantil. Desde 2015 nós disse-
minamos essa informação e 
vamos continuar com o traba-
lho de divulgar e estimular o 
consumo dessa carne no dia a 
dia dos brasileiros”.

Artigo assinado pelo médico 
veterinário César Feronato, Gerente 
Técnico de Suinocultura da MSD Saúde 
Animal. 
Continua na próxima edição.
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Manejo das doses inseminantes 

na granja
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 O manejo das doses inseminan-

tes na granja se inicia pelo seu recebi-

mento. Neste momento é onde se deve 

verificar se a quantidade de doses solici-

tada, suas especificações (raça, linhagem, 

tipo de doses) e a temperatura de 

chegada estão corretas. Caso contrário, é 

importante que já informe o entregador 

e/ou a central de inseminação artificial 

(CIA) para a reposição das doses. 
 Nas granjas é recomendável o 

uso de uma conservadora própria para 

armazenamento de sêmen e que, 

conforme falado na edição anterior deve-

se realizar monitoramento e registro 

diário de sua temperatura. Durante o 

tempo em que as doses estiverem 

armazenadas, embora ainda seja reco-

mendada a sua homogeneização, alguns 

estudos comprovam que esta homoge-

neização não é necessária. 
 Partindo para a inseminação, é 

recomendado conferir quantas fêmeas 

necessitam ser inseminadas, o tipo de 

dose e qual raça ou linha genética será 

utilizada, pois deve-se evitar levar ao 

galpão mais doses do que se necessita. 

Caso sobre alguma dose após as insemi-

nações é recomendado o seu descarte. Da 

mesma forma, deve-se descartar aquelas 

doses que já passaram do seu prazo de 

validade (geralmente vem descrito na 

etiqueta e é estabelecido pela central de 

acordo com o diluente utilizado). 
 Para evitar maiores perdas, é 

importante se ter um rigoroso controle 

das datas de desmame e cobertura, para 

que se peça somente a quantidade de 

doses necessária. 
Estas datas, assim como o controle das 

doses, podem ser mantidas em planilhas 

específicas e de fácil acesso. Vale lembrar 

que para manter a viabilidade ótima das 

doses, deve-se evitar a sua exposição a 

raios ultravioleta e variações de tempera-

tura, por meio do transporte destas em 

caixas térmicas durante qualquer etapa, 

seja no recebimento, ou para a insemi-

nação. 
 Seguindo estas recomendações, 

além, é claro, de todos os cuidados 

necessários no manejo das fêmeas, 

espera-se que se obtenham resultados 

ótimos em sua granja! E lembre-se, em 

caso de qualquer dúvida, não deixe de 

contatar a sua central de fornecimento de 

doses.
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ABATES 2017

RS abate 9.025.071 suínos em 2017

O
 Estado do Rio 
G r a n d e  d o  S u l  
abateu, em 2017, 

um total de 9.025.071 suínos. A 
informação é da Seção de 
Epide-miologia e Estatística 
( S E E )  d a  S e c r e t a r i a  d a  
A g r i c u l t u r a , Pe c u á r i a  e  
Irrigação (Seapi/RS), com base 
nas Guias de Trânsito Animal 
(GTAs).

Em relação a 2016, consta-
ta-se queda de 3,07% no 
número de animais abatidos, 
ou seja, 286.597 suínos a 
menos. 

No ranking, em 2017, Ro-
deio Bonito assume a lideran-
ça, com 277.357 cabeças 
enviadas para o abate. No ano 
anter ior, este  município 
aparecia na segunda coloca-
ção, com 205.942 animais 
abatidos. Um aumento de 
34,67%. 

Depois de Rodeio Bonito, 
em segundo lugar está Pal-
mitinho, com 202.346 animais; 
seguido de Nova Candelária, 
com 195.351; Três Passos, com 
174.208; Boa Vista do Buricá, 
169.821; Santo Cristo, 146.536; 
Rondinha, 132.280; Aratiba, 
130.609; Camargo, 126.678; e 

Casca, com 126.575 animais. O 
ranking relaciona 320 muni-
cípios gaúchos.   

À lista somam-se também 
os animais provenientes de 
outros Estados, mas que são 
abatidos no RS. Esses Estados 
são Santa Catarina e Mato 
Grosso do Sul com 75.505 e 

200 suínos, respectivamente.
O ranking reúne todos os 

tipos de inspeção: Cispoa 
/Dipoa (Divisão de Inspeção 
de Produtos de Origem 
Animal - Estadual), SIF (Serviço 
de Inspeção Federal) e SIM 
(Serviço de Inspeção Muni-
cipal).
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Município de origem               Quantia de suínos abatidos  

1º Rodeio Bonito................. 277.357

2º Palmitinho...................... 202.346

3º Nova Candelária............. 195.351

4º Três Passos..................... 174.208

5º Boa Vista do Buricá........ 169.821

6º Santo Cristo................... 146.536

7º Rondinha ...................... 132.280

8º Aratiba .......................... 130.609

9º Camargo ....................... 126.678

10º Casca .......................... 126.575

11º Teutônia...................... 123.670

12º Capitão ....................... 121.165

13º Tupandi ...................... 117.025

14º Harmonia ................... 117.014

15º Estrela ........................ 115.943

16º Arroio do Meio .......... 113.398

17º Pinheirinho do Vale ..... 99.521

18º Anta Gorda .................. 98.682

19º Vista Gaúcha ............... 98.379

20º Roca Sales ................... 97.612

21º Severiano de Almeida.. 95.085

22º Frederico Westphalen.. 93.021 

23º Encantado ..................... 91.424

RANKING
Aqui, os 50 melhores colocados. A lista 
completa pode ser acessada no
site da ACSURS - guia Suinocultura.

24º Paraí .............................. 87.951

25º Humaitá ........................ 83.073

26º Horizontina ................... 80.458

27º Nova Prata .................... 78.311

28º Taquaruçu do Sul .......... 77.102

29º Colinas .......................... 76.264

30º Sede Nova ..................... 74.328

31º São Martinho ................ 73.985

32º Santa Rosa .................... 71.836

33º São Paulo das Missões .. 71.543

34º Novo Machado .............. 71.163

35º Ibirubá ........................... 69.318

36º Três Arroios ................... 68.117

37º Putinga .......................... 67.250

38º Vista Alegre ................... 66.344

39º Barra do Rio Azul ........... 64.943

40º Constantina ................... 64.207

41º Tenente Portela ............. 63.591

42º Westfália ....................... 61.388

43º Marques de Souza ........ 60.466

44º Crissiumal ..................... 59.753

45º Campina das Missões ... 59.438

46º Santo Ângelo ................ 59.214

47º Paim Filho ..................... 59.080

48º Nova Bassano ............... 59.010

49º Serafina Corrêa ............. 58.168

50º Erval Grande ................. 57.615
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CTOS

Setor de suínos debate compartimentação
Para alinhar o entendi-

mento sobre a Instrução 
Normativa 44/2017, que 
trata sobre a compartimen-
tação na produção de suí-
nos, o Conselho Técnico 
Operacional de Suinocul-
tura (CTOS) do Fundesa 
convidou a chefe da Divisão 
de Sanidade de Suídeos do 
Ministério da Agricultura, 
Lia Treptow Coswig, para 
uma reunião de trabalho.  
Outro objetivo deste en-
contro em Porto Alegre foi 
ouvir as dúvidas e suges-
tões sobre o entendimento 
de alguns artigos da IN. 
“Algumas questões que 
possam ter problema de 
interpretação serão altera-
das na instrução de serviço, 
que ainda será publicada”, 
afirmou Lia. 

Conforme ela, o trabalho 
conjunto entre produtores, 
indústrias e o serviço veteri-
nário oficial faz diferença na 
composição de regramen-
tos que sejam adequados 
ao atendimento exigido 
pela Organização Interna-
cional de Sanidade Animal.  
“Vamos levar em considera-
ção tudo o que o setor 
manifesta. É importante pa-

ra o Ministério dizer, nas 
missões internacionais, que 
nós criamos uma legislação 
junto ao setor produtivo, 
com um diferencial que são 
os controles adicionais”.

A IN 44 determina exi-
gências para unidades pro-
dutivas e industriais que 
têm foco principal em bios-
seguridade. Além de algu-
mas questões estruturais, 
como o cercamento, medi-
das simples como a limita-
ção de entrada de pessoas 
nas granjas, a desinfecção 
de veículos e o banho de 
produtores, técnicos e pro-
prietários são fundamentais 
para garantir o funcionamen-
to da compartimentação. 

O presidente do Fun-
desa, Rogério Kerber, infor-
mou à chefe da divisão 
nacional que o setor de 
suínos do RS vem trabalhan-
do na busca da biosseguri-
dade há muitos anos. Na 
reunião já ficou definido 
que haverá um novo en-
contro, com a presença do 
especialista da Embrapa 
Suínos e Aves Nelson Mores.

A ACSURS foi represen-
tada pelo diretor executivo, 
Fernando Gimenez.

Reunião de trabalho contou com a presença da chefe da Divisão de Sanidade de 

Suídeos do MAPA

Foto: Thais D'Avila

O QUE É COMPARTIMENTAÇÃO

Pela definição do Ministério da Agricultura, 
compartimento de suínos é uma subpopulação de 
animais livres de Febre Aftosa e Peste Suína Clássica, 
mantida em explorações sob um mesmo sistema de 
gestão de biosseguridade e vigilância 
epidemiológica.  O objetivo é oferecer proteína 
animal segura a mercados internacionais com 
garantias adicionais de biosseguridade que 
minimizam o risco mesmo em momentos de 
emergência sanitária. 
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MERCADO

Acsurs pede ajuda ao Ministro Blairo 
Maggi

O ministro da Agricultura, 
Blairo Maggi, em visita à 
Expodireto no dia 8 de março, 
em Não-Me-Toque, se reuniu 
com líderes rurais e ouviu pe-
didos de representantes dos 
produtores gaúchos.

A Associação de Criadores 
de Suínos do Rio Grande do Sul 
- ACSURS manifestou-se e 
entregou ofício ao ministro, 
apresentando as dificuldades 
do suinocultor devido à queda 
do preço após o embargo 
russo.

No documento, a ACSURS 
ressalta a queda de 31% no 
preço pago pelo quilo do 
suíno vivo no comparativo 
2018/2017. ‘‘Em função do 
embargo russo, existe, até esta 
data, uma diminuição de R$ 
1,22 no preço do quilo do 
suíno vivo. Além disso, os cus-
tos de produção, como milho 
e farelo de soja, não param de 
subir, fazendo com que o 
produtor, neste momento, 
trabalhe no vermelho’’, afir-
ma a entidade. ‘‘A cada dia 
que passa fica a incerteza 
da solução desse embargo, 
fazendo com que o produtor 
de suínos amargue prejuízos, 
comprometendo a renda de 
milhares de famílias no RS’’.

De acordo com presidente 
da ACSURS, Valdecir Fola-
dor, o encontrou oportunizou

o diálogo com o ministro, que 
situou-os sobre o embargo 
russo. ‘‘Segundo o ministro, 
por parte do Governo e do 
Ministério da Agricultura, em 
cima das demandas solicita-
das pela Rússia, está tudo 
encaminhado com os russos e 
agora é uma questão de tem-
po para a retomada das expor-
tações’’, comenta o presidente 
da entidade. 
 O prazo informado pelo 
ministro é de 60 dias.   

Pedido ao Senado
Um documento também 

foi entregue à senadora Ana 
Amélia Lemos, na semana 
anterior ao encontro com o 
ministro, solicitando ajuda 
para solucionar o problema do 
embargo da Rússia à carne 
suína brasileira. Sensibilizada, 
a senadora confirmou o apoio 
aos produtores informando 
que defenderia  a  pauta 
durante o encontro com o 
m i n i s t r o  e  o  s e c r e t á r i o  
executivo do Mapa, Eumar 
Novacki.

Este encontro e entrega do 
documento ao ministro da 
Agricultura foi feita pelo 
presidente da Acsurs, Valdecir 
Luis Folador, vices Mauro 
Gobbi e Jean Fontana, e Edson 
Zancanaro, conselheiro fiscal 
da entidade. Entrega do pedido de ajuda à senadora Ana Amélia, feita pelo vice-presidente da 

Acsurs

Encontro das lideranças de produtores com o ministro, durante a Expodireto
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Vetanco Brasil

realiza 

Convenção

Anual

de Vendas

Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

Vetanco

 Entre os dias 19 e 22 de feve-

reiro, o Departamento Técnico/Co-

mercial da Vetanco no Brasil reuniu-

se para realização da sua Convenção 

Anual de Vendas. 
 O evento contou com toda 

equipe técnica e comercial da filial 

brasileira e também alguns de seus 

representantes mais estratégicos. 
 O encontro seguiu agenda 

desenvolvida pela Direção da com-

panhia e foi coordenada pela gerente 

de Planejamento e Administração, 

Daiane Müssnich, e contou com a pre-

sença do vice-presidente da companhia, Horacio Mancini. 
 Nestes dias reunidos, os participantes puderam aprofundar-se em temas e assuntos comerciais. 

Participaram de palestras técnicas e comerciais e realizaram encontros pontuais trabalhando especificamente 

nas três gerências comerciais em que a empresa está organizada. 
 O tema da Convenção foi Evoluindo juntos! , o que mostra o compromisso da Vetanco em desenvolver 

produtos cada vez mais seguros para alimentos seguros, valorizando sempre sua equipe de trabalho.

DIA ESTADUAL DO PORCO

Cidade anfitriã é a que mais abateu suínos no 
RS em 2017

O município de Rodeio 
Bonito, eleito já em outubro do 
ano passado como cidade sede 
do 44º Dia Estadual do Porco, 
aparece na primeira colocação 
no ranking de abates de suínos 
do Rio Grande do Sul referente à 
2017, com 227.357 cabeças. Em 
2016, ele ocupava a segunda 
posição, com 205.942 animais 
abatidos. Um aumento de 
34,67%. 

 De acordo com o escri-
tório regional da Emater/RS, Ro-
deio Bonito tem 66 proprieda-
des que exercem a suinocultura. 
Estas propriedades estão situa-
das em 18 localidades do muni-
cípio. A suinocultura é uma 
atividade de ampla importância 
econômica e social para Rodeio 

Bonito, segundo destaca o 
prefeito, José Arno Ferrari. 

Palestrante 
Para a 44ª edição do Dia 

Estadual do Porco, a comissão 
organizadora confirmou, no 
final de janeiro, como um dos 
palestrantes do evento, o ex-
ministro da Agricultura Francis-
co Turra, atual presidente da As-
sociação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA). Turra recebeu, 
recentemente, o Prêmio Perso-
nalidade Ney Bittencourt de 
Araújo 2017, um dos maiores 
reconhecimentos do setor 
nacional, pelas contribuições ao 
longo de sua vida profissional e 
de homem público em prol do 
agronegócio brasileiro. 

PATROCINADORAS
 
 O 44º Dia Estadual do Porco é uma realiza-

ção da ACSURS - Associação de Criadores de Suínos 

do Rio Grande do Sul e da Prefeitura de Rodeio 

Bonito.
 Conta com o apoio da Associação Brasileira 

dos Criadores de Suínos (ABCS) e com o patrocínio 

das empresas Farenzena, Construrohr, DB 

Genética Suína, Mig-PLUS, Minitube, Tectron, 

Topgen, Vetoquinol e Agroceres PIC. Empresas 

interessadas em apoiar o evento pode entrar em 

contato através do 
imprensa@acsurs.com.br  ou pelo fone 51 3712-

1014 (Setor de Marketing).

Foto: Neimar Grando/Vetanco

Encontro reuniu equipe técnica e comercial da filial brasileira e também alguns 

dos representantes mais estratégicos
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GRANJA 
EM BRASÍLIA

Contrata-se casal com 
experiência em 

MATERNIDADE para traba-
lhar em granja de suínos 

localizada em Brasília. Uma 
das vagas destina-se à 

encarregado do setor, sendo 
indispensável a experiência 
comprovada neste cargo. A 
granja disponibiliza moradia 
no local. Interessados entrar 
em contato pelo 61 98306-

3842.

Classi Informa

MATRIZES E REPRODUTORES COMERCIAIS 
+ RAÇAS PURAS

 Vendo matrizes comerciais F-1 (LWxLD) 
e reprodutores comerciais MS-115.

Vendo raças puras machos e fêmeas (LD/LW/DU).

Contato: 51 99831-9695 ou 99832-1899 
com Ilânio ou Rangel (Granja Balduíno).

PROGRAMA DE 
ESTÁGIOS 

CURRÍCULARES

 
VAGA 1

Área: Comunicação.

Formação: Cursando 
Relações Públicas, a 

partir do terceiro 
semestre.

Enviar currículo para 
acsurs@acsurs.com.br

VAGA 2

Área: Produção, 
processamento e 

controle de qualidade 
de sêmen suíno 

resfriado e manejo.

Formação: Formandos 
do último semestre das 
faculdades de Medicina 
Veterinária, Zootecnia 

ou Engenharia 
Agronômica.

Enviar currículo para 
acsurs@acsurs.com.br

PROGRAMA DE
TRAINEE

 Área: Administrativo 
Financeiro.

Formação: A partir do 
quinto semestre, 

formandos ou recém-
formandos das faculdades 

de Administração de 
Empresas, Bacharel em 
Contabilidade, Ciências 

Econômicas ou 
Tecnólogos em Gestão 

Empresarial e Financeira.

Enviar currículo para 
acsurs@acsurs.com.br
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VAGA PARA TRAINEE EM BAURU
Granja de suínos da região de Bauru/SP contrata trainee em 

Veterinária ou Zootecnia. Enviar currículos para 
granja_ac@uol.com.br 

ESTÁGIOS REMUNERADOS NO EXTERIOR 
Já pensou em fazer um estágio remunerado em outro país? 

Conheça os programas de estágios remunerados no exterior na área 

de AGRICULTURA da empresa Work & Trip.

REQUISITOS NECESSÁRIOS: 
- Universitário ou graduado
- Idade entre 18 e 36 anos

- Comunicar-se em inglês (nível intermediário)

OBS: Você precisará arcar com algumas despesas simples do programa 

como visto, taxas e passagens aéreas. Entretanto, por se tratar de um 

estágio remunerado onde você irá receber em dólar ou euro, que são 

moedas muito mais valorizadas do que o real, você conseguirá 

recuperar esse investimento em apenas três meses de trabalho no 

exterior. Faça sua pré-inscrição sem compromisso e receba todas as 

informações dessa incrível oportunidade.

Pré-inscrição e informações no www.worktrip.com.br - guia 
AGRICULTURA.

Classi Informa

OFEREÇO-ME
Casal procura trabalho em 

granja de suínos ou frangos. 
Contato: 49 99948-1815.

COLHEITADEIRA
Vendo colheitadeira New 
Holland 8055 ano 1988 

motor Mercedes. 
Contato: 55 9 9947-6887.

Anuncie no 

Classi Informa da Acsurs

É muito fácil: envie o seu classificado de linha 
para o e-mail: acsurs@acsurs.com.br

EXPORTAÇÕES

Vendas de carne 
suína chegam a 35,7 
mil toneladas em 
fevereiro
 As vendas de carne suína in natura totalizaram 35,7 mil 
toneladas em fevereiro, volume 19,1% inferior que as 44,1 
mil toneladas embarcadas no mesmo período de 2017. Em 
receita, o desempenho do setor chegou a US$ 76,9 milhões 
no segundo mês do ano, saldo 25% inferior às US$ 102,6 
milhões obtidas no ano anterior.
 No acumulado do ano, os embarques alcançaram 81 mil 
toneladas, número 17% menor que as 98,6 mil toneladas 
enviadas em 2017. A receita das vendas do bimestre chegou 
a US$ 174,4 milhões, 23,3% a menos que as US$ 227,2 
milhões realizadas em 2017.  “As vendas para a China 
seguem em franco crescimento, em números 162% acima do 
registrado em 2017. Outros mercados também ampliaram 
suas importações, como é o caso da Argentina, Uruguai e 
Chile, o que reduziu os efeitos do bloqueio da Rússia às 
importações de carne suína do Brasil”, ressalta Ricardo 
Santin, vice-presidente de mercados da Associação 
Brasileira de Proteína Animal (ABPA).
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